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RESUMO 

A mata ripária exerce importante função na proteção dos riachos, favorecendo a 

manutenção da estabilidade do ambiente e fornecendo abrigo e nutrientes utilizados por 

diferentes organismos. Sendo assim, a retirada da mata ripária e o uso irregular do solo 

no entorno de riachos pode levar à perda da qualidade ambiental e refletir diretamente 

na estrutura da ictiofauna. No presente trabalho, trechos com presença e ausência de 

mata ripária, denominados de área fechada e aberta respectivamente, de dois riachos 

localizados na Bacia do Médio Rio Paranapanema foram estudados a fim de verificar 

diferenças espaciais na estrutura e organização trófica da ictiofauna. Análises de 

características ambientais e da estrutura da ictiofauna foram feitas em três períodos 

amostrais, enquanto a dieta das espécies de peixes foi analisada em duas estações do 

ano. Para os dois riachos a análise ambiental mostrou uma separação espacial nítida, 

com baixa similaridade entre as áreas fechada e aberta, sendo as variáveis relacionadas à 

cobertura vegetal (do canal e das margens) e abrigo para peixes as principais 

determinantes dessa separação. A análise da estrutura da ictiofauna também mostrou 

uma baixa similaridade espacial entre as áreas, entretanto a comparação entre as três 

amostragens de cada trecho mostrou uma elevada similaridade temporal. Embora nas 

áreas sem mata ripária tenha ocorrido uma maior abundância de peixes, nessas áreas 

também foi observada uma alta dominância de poucas espécies. A análise da 

organização trófica dos trechos estudados mostrou a importância da mata ripária como 

fonte de material alóctone e maior diversidade de recursos para as espécies de peixes, 

ocorrendo nessas áreas uma organização trófica complexa e especializada. Entretanto, 

no riacho onde a área aberta apresenta pastagem no seu entorno também foi encontrada 

uma complexa organização trófica, provavelmente relacionada aos recursos alimentares 

oferecidos pelas gramíneas abundantes nas margens e parcialmente no leito do riacho. 

Sendo assim, a heterogeneidade de habitat e a oferta de recursos alimentares propiciada 

pela presença da mata ripária pareceram ser fundamentais para o estabelecimento de 

algumas espécies de peixes e também para uma maior equitabilidade e estabilidade da 

comunidade como um todo. 

Palavras-chave: Ambiente lótico; Dieta; Integridade do habitat; Variação espacial. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

No Estado de São Paulo, além de cursos d’água de grande porte, existe também 

um grande número de pequenos riachos, habitados por espécies de peixes de pequeno 

porte, com até 10 a 15 cm de comprimento, de distribuição restrita, com pouco ou 

nenhum interesse comercial e com grande dependência da vegetação ripária como fonte 

de alimentos alóctones (Oyakawa & Menezes, 2011). Há estimativas de que estas 

espécies de pequeno porte em riachos representem cerca de 50% (Castro, 1999), ou até 

mesmo 80% (Oyakawa & Menezes, 2011) das espécies de peixes do Estado de São 

Paulo. Atualmente, para o Estado de São Paulo há 66 espécies de peixes que estão 

ameaçadas de extinção em diferentes graus, a grande maioria de pequeno porte, típicas 

de riachos de cabeceira, muitos dos quais estão sujeitos a vários impactos que levam à 

degradação ambiental, como poluição por esgotos industriais e domésticos, 

assoreamento e destruição da mata ripária (Oyakawa & Menezes, 2011). 

A ocupação da zona ripária é um dos usos do entorno que promove uma grande 

perda na qualidade de riachos, principalmente de cabeceira. Diversos estudos (Allan, 

2004; Casatti et al., 2006; Casatti et al., 2012) salientam a importância da zona ripária 

na proteção dos riachos, favorecendo a manutenção da estabilidade do ambiente e 

fornecendo abrigo e nutrientes utilizados por diferentes organismos ao longo da cadeia 

trófica. 

Além do conhecimento sobre a composição, entender como ocorre a utilização 

dos recursos alimentares pela ictiofauna é de fundamental importância no delineamento 

da estrutura deste ecossistema, já que a disponibilidade de alimentos no ambiente pode 

ser um fator limitante para a coexistência das espécies (Esteves & Galetti, 1995). 

Assim, a combinação de ferramentas de análise da ictiofauna pode permitir o 

biomonitoramento de áreas impactadas (Ferreira & Casatti, 2006), podendo, portanto, 

resultar em políticas de preservação efetivas. Além disso, a análise da estrutura das 

comunidades de riachos em escala temporal e espacial é importante e fundamental para 

planos de monitoramento biológico e conservação, por permitirem a distinção entre 

variabilidade natural e aquela causada por alterações antrópicas (Leung et al., 2012).  

Os conhecimentos adquiridos neste estudo constituem uma importante fonte de 

informações sobre a importância local da mata ripária para a estrutura e organização 



4 

 

  

trófica da ictiofauna, visando somar informações com outros trabalhos realizados no 

Estado de São Paulo, para que medidas de conservação e manejo possam ser adotadas. 

 

 

Objetivos 

A ictiofauna de dois riachos foi estudada em áreas com presença e ausência da mata 

ripária com o objetivo de verificar possíveis alterações espaciais na estrutura e na 

organização trófica da ictiofauna em função das diferenças no entorno. Amostragens em 

diferentes períodos do ano também possibilitaram uma análise complementar dos dados 

obtidos em escala temporal. As seguintes questões foram abordadas: 

 

1. Existem variações espaciais (áreas com e sem mata ripária) e temporais (três períodos 

amostrais) na estrutura da ictiofauna? 

2. Existem diferenças espaciais (áreas com e sem mata ripária) e temporais (estação seca 

e chuvosa) na estrutura e organização trófica da ictiofauna? 

 

 

Apresentação da dissertação 

De maneira a facilitar a apresentação e discussão dos dados, a dissertação é apresentada 

em dois capítulos, os quais foram redigidos nos moldes de manuscritos a serem 

submetidos à publicação. 

Capítulo 1 - Influência da mata ripária sobre a estrutura da ictiofauna em riachos. 

A comunidade de peixes de trechos de dois riachos com presença e ausência de mata 

ripária foi estudada a fim de verificar a influência do entorno sobre a estrutura da 

ictiofauna. 

 

Capítulo 2 - Influência da mata ripária sobre a organização trófica da ictiofauna 

em riachos. A organização trófica da ictiofauna de trechos de dois riachos com 

presença e ausência de mata ripária foi estudada a fim de verificar a existência de 

diferenças espaciais e sazonais. 
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Área de estudo 

O estudo foi realizado em dois riachos de segunda ordem localizados na região 

Centro-Oeste do Estado de São Paulo. Os dois riachos pertencem à bacia do Médio Rio 

Paranapanema, sendo o Córrego Farias localizado no município de Avaré e o Córrego 

Itaúna localizado no município de Itatinga. 

O Córrego Farias está localizado no Parque Ecológico Mac Lee, situado na Área 

de Proteção Ambiental de Avaré, a qual engloba cerca de 30 ha de remanescentes 

florestais, áreas com diversos tipos de intervenções antrópicas, ambientes de várzea e 

cerrado (Dias-Neto, 2007). Nesse córrego foram amostradas duas áreas, uma a montante 

sem mata ripária (área aberta) e uma a jusante com mata ripária (área fechada), sendo a 

distância entre essas áreas de aproximadamente um quilometro (Figura 1, Tabela 1). 

O Córrego Itaúna é um afluente do Ribeirão dos Veados, que tem sua nascente 

localizada na Cuesta de Botucatu, dentro da Área de Preservação Ambiental (APA 

Botucatu) e deságua no Reservatório Armando Laydner (Represa de Jurumirim) (Uieda 

& Kikuchi, 1995; Uieda et al., 1997). As duas áreas amostradas do Córrego Itaúna 

incluem uma a montante com mata ripária (área fechada) e uma a jusante em área de 

pastagem (área aberta), com ausência de mata ripária e alta incidência de luz, sendo a 

distância entre essas áreas de aproximadamente um quilometro (Figura 2, Tabela 1).
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Tabela 1. Caracterização geral das duas áreas amostradas nos córregos Farias e Itaúna. 

 

 Córrego Farias Córrego Itaúna 

Características Área Aberta Área Fechada Área Aberta Área Fechada 

Coordenadas geográficas S 23º 01’15,3” 

W 48º 55’4,5” 

S 23º 01’10,9” 

W 48º 55’39,3” 

S 23º 09’57,9” 

W 48º 37’32,9” 

S 23º 09’30,0” 

W 48º 37’57,1” 

Elevação (m) 721 711 604 642 

Largura (m) 1-3 1-3 1-5 2-6 

Incidência de luz Alta Baixa Alta Baixa 

Vegetação do entorno Gramíneas e bambuzal Árvores e arbustos Gramíneas Árvores e arbustos 
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Figura 1. Imagem de satélite (Google Earth) onde é destacado o Córrego Farias (linha 

azul) e as duas áreas onde a ictiofauna foi coletada: (1) área aberta a montante (sem 

mata ripária) e (2) área fechada a jusante (com mata ripária). 

 

Figura 2. Imagem de satélite (Google Earth) onde está destacado o Córrego Itaúna (em 

azul) e as duas áreas onde a ictiofauna foi coletada: (1) área fechada a montante (com 

mata ripária) e (2) área aberta a jusante (sem mata ripária). 
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

A comparação da estrutura da ictiofauna entre as áreas com e sem mata ripária dos 

dois riachos permitiu chegar às seguintes conclusões: 

 

 Mesmo próximas, as áreas com presença e ausência de mata ripária 

apresentaram diferenças na estrutura da ictiofauna.  

 Embora as áreas abertas tenham apresentado uma maior abundância de peixes, 

essa abundância foi dominada por poucas espécies, geralmente tolerantes. 

 A heterogeneidade de habitats proporcionada pela mata ripária pareceu ser 

fundamental para o estabelecimento de algumas espécies e assim para um maior 

equilíbrio da comunidade. 

 

A análise da organização trófica da ictiofauna das áreas com e sem mata ripária 

dos dois riachos gerou as seguintes conclusões: 

 

 A vegetação ripária se mostrou importante na entrada de energia para os riachos, 

através de material alóctone. 

 Os bancos de gramíneas localizados na margem e parcialmente no leito da área 

de pastagem sustentaram uma organização trófica mais complexa, através da 

oferta de material vegetal e matéria orgânica. 

 Os dois riachos apresentaram baixa variação sazonal, mostrando uma possível 

estabilidade ambiental em todos os trechos. 

 




